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lucra partidaria, no parla-

mento, está longe de ser o que

se esperava. Tudo vae correndo

de manSo, Parece que as oppo-

sicões se cansaram com as dis-

putas na imprensa, tendo alii

gaSto todo o ardor e todos os

argumentos,

O ministerio procurou obter

alguma pequena reducção nas

despezas dos mtnistetios. (lórte

fundo não fez; nem mesmo ain—

da cortou pelos inveterados abu—

sos das secretarias. E' que Ro-

ma e Pavia não se fez n'um dia,

e mecher com os grandes func-

cionarios, quasi todos ministros

aposentados ou pretendentes a

ministros, não é coisa de pe-

quena monta. 0 certoé que os

altos poderes se vão compene-

trando da absoluta necessidade

de pôr termo ao regabofe das

despezas, e já não é isso pouco,

attendendo á pessima orienta-

É“ que temos até agora segui-

o.

Appareceram na meza alguns
. |

novos projectos de reforma,apre- ,

sentados pelo governo, o que

nos indica a sua boa vontade em

melhorar os serviços publicos.

Entrou mesmo em discussão

a proposta dos celleiros Com-

muns. Não conhecemos esta me-

dida, e por isso não & podemos

cuidando pouco de as estudar.

chem cada anno grossos volu-

mes, que ninguem póde ler. E

ao mais pequeno modernismo

em legislação da Franca, passa-

reformas.
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De forma que as nossas leis en-

mos logo a fazer nas nossas leis

Detestavel systhema.

.

Diz-se que algumas propos-

tas que no anno passado foram

lidas e até approvadas na cama-

ra dos deputados, serão postas

de parte. Entre estas apparecem

a dos phosphoros e a da beter-

raba.

Não nos parece isto prova-

vel. porque tendo-as o governo

defendido, julgando-as necessa-

rias para o seu plano financeiro

e de protecção a lavoura. não

pode prescindir da sua approva-

cao. .

O que parece certo é prose-

guir-se na proposta do arrenda-

mento dos caminhos de ferro do

Estado, como base para se obter

dinheiro.

Esta providencia tão impor-

tante e tão combatida, merecia

bem ser approvada. Os caminhos

de ferro do Estado, atravessan—

do regiões riquissimas ebastan-

te productivas, só tem servido

para ninho de escandalos e para

nicho de comp'idrios. Os em-

pregados longe de fazer trabalho

como os da companhia Norte e

Leste, vivem como empregados

de secretarias, tendo os mesmos

apreciar. Diz—se que ella não habitos e vícios.

passa de uma utopia e que está

longe de ser um auxilio de que

a lavoura possa lançar mão por

impraticavel.

Pode essa proposta ser boa

«e contudo a lavoura não a ap-

plicar por a não comprehender.

'Temos exemplos identicos. Bas-

Apenas appareceu a idéa da

proposta do arrendamento. logo

vieram os empregados d'esses

caminhos de ferro exigir que lhes

fosse garantida a sua situação.

Para que ? pois se são bons tra-

balhadores e indispensaveis para

o serviço, com ordemnados ra
. ' , ' .

lª'nªªfãâsºq?:çãºfaç'ºârf'ª ªªi soavelmente pagos, que remedio

“3 “ ª “ “º ' º' qª ' teria a nova companhia senão

tanto resultado a lavoura do sul

vem tirando. annos depots da

“lei ser promulgada. (ls lavrado-

res do norte nem sequer se de-

admittil-os ao seu serviço e re-

tribuil-ns como antes do arren-

damento ?

Esta exigencia prova só por

: «'I
-r m ao trabalho de fazer uma si quantos abusos ha Pºr aquel-

peqoena experiencia.

Pergunta-se agora : a provi-

las repartições.

Arrendar os caminhos de

dencia dos syndicatos agricolas ferro seria uma boa medida

deixou .por isso de ser boa? Não:

e uma utopia para aquelles que

sua applicação.

ros commons seja da mesma na-

tureza 'e produza os mesmos ef-

feitos.

No geral só se deve dizer se

uma lei é boa ou mà passados

alguns annos de experiencia na

pratica (Felia.

E' verdade que nós estamos

Mas para a pôr em pratica o

   

   

  

   

  

   

   

  

se tenha manifestado uma epi-

demia determinante.

Isto é deveras grave e me-

recia a attenção das auctorida—

des do concelho.

Decresceu a variola, mas são

vulgarissimas as febres. Não co-

nhecemos as causas d'estas. por- ;

que não temos competencia para

as estudar.

Vamos contudo apresentar

alguns factos, que pódem não

ter connexão alguma com o as—

sumpto, mas que não deixam

todavia de ser importantes.

A villa pelo lado do sul está

a cunvisinhar com pantanos.To-

das as terras lavradias da Ilha

são hoje verdadeiros pantanos,

devido a estar fechada completa-

mente a Bocca do Rio, não po—

dendo desaguar na Ria. os rios

da Graça.

Com uma pequena despeza

desappareceria os pantanos e a

sua influencia deleteria.

Pelo mesmo lado ha a cul-

tura do arroz. Esta, que ha pou-

co tempo era reduzidissima, li-

mitando-se a um predio. vae-se

agora alargando cada vez mais

e para a futura sementeira se

alargarà ainda.

Ora os arrozaes não podem

semear-se sem licença e vistoria

ao local para se reconhecer se é

ou não prejudicial.

Até agora não consta que se

tivesse procedido conforme a lei.

Não queremos exigir licença

para os terrenos até agora cul-

tivados a arroz, mas o que en-

tendemos é que se não deve per—

mittir novos alargamentns de tal

cultura. para não chegar ao abn-

so antigo, bem memoravel pe-

las tristissirnas Consequencias

que trouxe a nossa villa.

Os lamaçaes das ruas. com

as fermentações putridas, que

occasiona a acção do sol sobre

ellas. não deve ser muito hy-

gienico para a villa.

Por isso já uma vez advoga-

mos a idéa de todas as ruas da

villa serem construidas a calça-

da.

O mac-adam não resiste ao

transito continuo e que ha pe-

las ruas da villa, sobretudo car-

ministro da fazenda ha—de arcar regando os carros com sacca-

nem SC UCT '
' * ' - '

q prºcuraram fªlªr ª Com luctas diHinlltmas-ns luctas , ruas e outras mercadorias pela

' dos protectores da empregada- j fôrma abusiva, que fazem.

Talvez a proposta dos cellet- gem.

___—_*—

No concelho

,__—

'

la uma vez dissemos que (:

affeitos a ser pouco conservado- pessimo o estado sanitario da ,

res. Importamos todas as novas villa. Nunca houve tantos falle-

idéas que a França nos exporta, cimentos como agora, sem que

i

l

Ha dias estiveram durante

muito tempo cães mortos pelas

ruas.

Não nos parece que seja esta

uma boa medida hygienica e um

espectaculo muito edificante. *

Os cães mortos pela bola po-

dem logo ser removidos, se se

tomarem providencias.

_———*—-————-—
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* Martyr s. Sebastlão

' No proximo domingo.“ nº

largo da Estação d'esta Villagiº-S'

teja—se com pompa e brilho º

Martvr S. Sebastião. havendo

de manhã missa solemne e de

tarde arraial. Assiste a philitf-

monica «()varenSe», de que é

* regente () nosso amigo sr. Ben—

jamin Rodrigues da Silva.

___—*.».—

Gomo Mousinho d'Abuquer'

que define Mocambique: .

. «Mocambique (: uma menina

. muito nova, muito bonita e mui-

mo n.º daremos nºticia.

Do Porto, dizem com data

de 13:

«Ativam-se os preparativos

para as festas, que vão celebrar-

se n'esta cidade em homenagem

ao valente militar, o major Mou-

sinho d'Albuquerque. As diffe-

rentes corporações, associadas

para festejarem a proxima visita

do illustre heroe de Chaimite,

prºseguem nos preparativos en-

. Cetados e que são pronuncio de

brilhantissimas festas.

Hoje houve reunião na ca-

' to doida, que ora eªt-“'! “'ªmª mara municipal, dos presidentes

janella acceitando a côtte dojin—

glez. ora na janella da esquina,

l
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Falleeimento

Falleceu ante-homem á noi-

te na sua casa dos Campos. vi-

ctima d'um-a terrivel enfermida-

de que ha muito lhe vinha mi-

nando a existencia e que ulti-

mamente se desenvolveu atroz-

mente. o sr. Francisco Coelho

do Espirito Santo. abastado pro-

prietario, irmão do sr. .losé

(“Joelho do Espirito Santo e cu-

nhado do nosso bom amigo sr.

dr. Francisco Ferreira d'Arau-

jo, digno secretario da camara

municipal deste concelho.

O extincto, que possuia do-

tes aprimorados. era um cara—

cter verdadeiramente impolluto

e bemquisto. A pobreza perdeu

n'elle um desvelado bemfeitor.

() seu funeral. que se reali—

sou hontem pelas 2 horas da

tarde. foi muito concorrido.

Paz á sua alma.

A” sua conSternada viuva, a

seu desolado cunhado e mais il-

lustre familia. enviamos as nos—

sas condolencms de pezames.

 

Regressaram a esra comarca.

com suas ex.f"ªª esposas, os di-

gnos magistrados judiciaes, erª”

srs. drs. Eduardo Alfredo Bra-

ga d'Oliveira. integerrimo juiz

de Direito. e Antonio Carlos

d'Almeida e Silva, delegado do

procurador régio. que tinham

ido passar as férias do Natal

ao Porto e a ('arregal do Sal.

_. -w—

nouslnho d'“ Albuquerque

No expresso da manhã dhn-

je, deve passar na estação d'es-

ta villa em direcção ao Porto,

onde lhe preparam ruidosos fes-

tejos, o heroe de Chaimite. Mou-

sinho d'Albuquerque. Acabamos

de saber que tambem aqui se lhe

farão manifestações. de que pelo

ade-amado da hora só no proxt—

  

  

  
   

  

  

  

das varias aggremiaçôes com o

sr. Wenceslau de Lima. não se

fazendo-se admirar pelo allemão. podendo ainda accordar, defini-

Os tutores andam nºun-ta ro-

da viva. Aºs vezes é necessario

dar-lhe dois açoutes para ver se

toma juizo.»

tivamente. no programma das

festas. Aguarda-se resposta de

Mousinhoá carta que lhe foi

enviada e ao telegramma. que

lhe remetteu o sr. dr. Luiz de

Magalhães .

Ainda assim espera-se que

Mousínho d'Albuquerque acceda

a demorar—se mais um dia. de-

vendo portanto o programma

ser o segdinte:

|.” dia—Recepção em Cam-

panhã; cortejo até aos paços do

concelho pelas ruas jà indicadas;

sessão solemne na camara para

leitura da mensagem; Te-Deum

nalLapa e sessão solemne a noi-

te na Associação Commercial.

2.º dia-«Bodo a new po-

bres, dado pelo Centro Gom-

mercial; distribuição de premios

na camara; matinée no theatro

Gil Vicente, otferecida pelo pro-

fessor Arthur Ferreira; sessão

solemne à noite no Centro Com—

mercial e recita de gala no thea-

tro de S. João.

3.º dia—Sessão solemnena

Sociedade Mousioho dªAlbuquer-

que; banquete no Centro Com-

mercial; recita no theatro Carlos

Alberto, dada pela Sociedade

Mºusinho dªAlbuquerque e baile

no Club Portuense.

4.º dia:-Missa campal no

Campo da Regeneração; cortejo

á Boavista para inauguração da

praça Mousinho d'Albuquerque

e execução da marcha patriotica

do mestre de infanteria 6, pelas

tres bandas regimentaes; confe-

rencia no Centro Commercial e

concerto no Atheneu Commer-

cial.

Começou a collocacão de ar—

cos e serpentinas nas ruas de

Santo Antonio, Clerigos, e pra-

ca de D. Pedro para illumina-

cão a gaz.

A decoração na praça de D.

Pedro sera simples.

A camara convidou os muni—

cipes a adornar e illuminar as

frontarias de seus predios.

Prosegue com actividade a

ornamentação do templo da La-

pa, a cargo do sr. Antonio Pa-

tricio. O eticito no seu conjun-

cto dele ser tlcsluuibtantc.

_*—
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LÍSbºa, 1—1 ““Sº .

Terminou o anno. Não po-

demos dizer que foi regado con-

tinuamente dos soffrimentos que

ailltgem a nossa patria: não, não

podemos, pois temos a desmen-

tir-nos esses gritos de victoria

que resoam ainda em nossos co-

rações como echo que repercute

indefinidamente a epopeia d'um

povo gloriosu como inconteslzt-

velmente'somns; não, não po-

demos. Pois na- laura presente

das nossas afilicígócs temos a es-

perança ea fé continuas a ho-

mem que tem sabido e podido

conquistar mais que um partido,

uma nação.

' Esse nome glorioso, essa au—

rora refulgente na nossa deca-

dcncia, esse asrro auriflante de

ingente heroicidnde, emâm Mou—

sinho d'ÁAlbuquerqne é suiiicien-

te para fazer callar em nossa al—

ma qualquer motivo de desgosto

por amarguras que temos solfri-

do.

Tenho associado a todas as

minhas carrespondencias o no-

me sublime do heroe. mas hoje.

mais do que nunca, eu sinto-

me feliz e meu coração trans-

borda dºalegria ao lembrar-me

que entre nós, ao começar o no-

vo anno, temos o valente entre

os valentes. o heroe entre os

heroes, o prudente entre os pro-

dentes: Mousinho d'Albuquerque.

Hoje só temos a pedir á Provi-

dencia que dê força sufficiente a

alma dªesse portuguez para que

nos salve da deshonra da patria,

tão bafejada pelo iman 'das des-

venturas; hoje nossa alma deve

reverente e esperançosa, confian-

te no futuro e esquecida do'pas-

sado, ir pedir ao “que tudo pode

e ao que tudo manda :! protec-

ção que carece o nosso Portu—

gal. recordando-lhe Affonso Hen-

riques e D. Amelia:

D. Amelia! !

Pode um povo ser: infeliz

quando tem no seu seio 'a pero—

la da virtude e da caridade?!

não, não pode ! Que seria blas-

phemar da Providencia.

Busquemos, pois, no Ceu a

salvação da nossaZpatria.

E” no domingo, 2, que se

abrem as cortes. Já se destribui-

ram bilhetes de entrada.

Tem feito intenso temporal;

as aguas do Tejo subiram con-

sideravelmente.

“

os alumnos do lyceu de Lis'

 

FÉLÉET'IM
ES .___ ____,_

JORGE OHNET

.___.—_

O canto do cysne

v

Marackzy fixou lord Melli-

van: '

=E por esse preço perda-

ar-lhe-ha ?

O velho inclinou a cabeca

guardando silencio. '

. Stênio não teve um estreme-

cr-rnento. o seu rosto livido im—

mobiltsou-se, os: seus olhos fica-

ram sem lagrimas.

— Quer então fseparar—me

para sempre'd'esse anjo; idola-

boa, mathematica 2.” turno, of-

fereceratucao seu professor. por

todos tão considerado e querido,

um:“ elegante pasta da chagrin e

ouro..»Deve s. ex.ª sentir-se bas—

tante lisongeado por- uma de-

monstração que deixa transpare-

cer as simpathias que o seu no—

bre caracter captiva. .

Os alumnos da l.ª turna ten-

cionam oli'erecer tambem a s.

ex.ª uma lembrança, ainda que

singela, comprovativa do grau-

de apreço em que teem tão dis-

tincro professor.

Acabam na segunda feira as

ferias no lyceu, periodo transi-

totio.

Fundou-se aqui um novo jor-

nal, «Jornal da Manhã. que é

constituido quasi pelos mesmos

elementos e seguindo a mesma

orientação politica que o jornal

do mesmo nome.extincto lifi pott-

co e que fôra fundado pelo Cito-

rado escriptor Pinheiro Chagas.

Dirige-o o sr. conselheiro José

d'Azevedo CaStello Branco. di.

rector geral d'instruccão publica.

() novo jornal, como disse. é

regenerador e como todos de-

fende o que é justo e propicio a'

salvação da sua querida patria.

Boas entradas é o que lhe

desejamos e que a sua justiça se

não oriente no processo da es-

colha de livros d'instrucção se-

cundaria, etc.

Epor hoje parece'me bas'

tante de parte a parte. Anno &'

liz e prospera é o que lh'es de-

sejo.

d' ;*A'1'ruella .
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Que lindo dia esta sexta-fei—

ra em que escrevo! Assemellta-

se ao sonho dos'ânamorados:

cheia de luz dourada que o sol

nos manda, e de nevoeiro que

tambem lá do alto se precipita

Um namorado tzjicíorzé'ªtiet'e

ter sonhos semelhantes a esta

manhã: dourados, illnminados e

nevoeirentos. Dourados e illumi-

nados, sim... mas ephemera-

mente. O nevoeiro é o epheme-

ro, a chiméra qUe nos occulta a

realidade e nos enche de illusões.

Esboçam—se lá ao longe 'os pi-

.nheiraes indecisos como nuvens

a boca do horisonte. São estas

manhãs, cheias de encantos e de

illusões que fazem recolher o

arabe n'uma concentração de es-

pirito. intensa, mysrica e reli-

_———t—_——

á minha querida morta. Nem

terei o direito de rezar, de cho-

rar junto d“ella, nem de lhe le-

var Hores. Ao meu desespero

pela Sua perda quer juntaro hor—

ror do apartamento eterno. Pro—

hibe-me o unico lenitivo a que

podia aspirar o meu coração di-

lacerado. Pede—me a vida. Pois

bem! dou-lh'a, Mas ao menos,

que o meu sacrificio seja larga-

mente compensaclo. Seja tão in'

dulgente para sua :ilha quanto é

cruel para mim! Que cada uma

das minhastorturas lhe seja uma

consulacão, cada uma das mi—

nhas amarguras uma alegria, e

já que todos esses sorrisos eu

devo comprar com lagrimas.vin'

gue-se bem e faça-a muito feliz !

Lord Mellivan não mostrou

ter ouvido as palavras de Stênio.

Inflexivel, caminhava para o fim

trado? Ser—me-lta defeSo o culto a que se tinha prºposto. Para

edoso que eu desejaria render l ferir Marackzy era preciso que

, sempre

O Ovarense

l giosa. Cheio de spleen, por vezes

chora, desejando cousas que nun-

ca conlieCeur—o intinitamente

perfeito. Ao pa,—sar o deserto, em

cima do seu camello. da se n“el-

le uma outra concentração de es-

pirito em tudo semelhante aquel-

la: agora e' a tntinidade de areas,

int—pteastonudona-ntente

brancas, 'as 'miragens enganado-

ras e o horisonte lá muito ao

mental como uma nenia, esca-

pa—se-llte dos labios; e ao passo

que esta canção n'elle vae amor-

tecendo, tão-lhe as lagrimas ca-

hindo dos olhos espacosanwnte

rasgados, e artrortectdos por

uma indolencia lilha da sua vas—

ta imaginação. E assim o.:ttabc

chora. Porque? Aºs vezes nemo

Saberia dizer. E“ a imaginação,

é um Sentimento grande e in-

comprehensivel.

O tempo tem corrido geral—

mente aspeto. Manhãs como es—

ta assemelham-se aos oasis no

meio dos desertos. O nevoeiro

que nos esftnna a natureZa lan-

ça uns tons de sonho e de mys.

ter io por sobre a realidade. E ha

tanta gente que para ahi anda &

Sonhar e a fazer mysterios dos

seus sonhos E... Vamos a um

bocado de c—scovilhice, já que

nos ultimos dias me pediram,

entregando—se-me duas cartas que

transcreveria se tivesse tempo.

Não conhecem o A., um ta-

paz dos seus desoito annos, fa—

lho de barba, quasi como uma

creança e contando hoje já mais

aventuras do que o D. Quixote?

Pois este rapaz, na sua aventura

ultima, namora uma costureirita,

trabalhando de responsabilidade

propria, contando muitas fre-

guezas e cheia de ,poze como es-

sas figuras idos cartões brindes

que enchem de utopias e de par'

lcmice ospobres caixeiros. :lªelo

meio da tarde, elle ahi vae. rua

acima, ver o seu namoro que

sedebtucz a varanda. cheio de

beldade como uma Iiuri'do pa—

raizo de Mnfome, mystnrada

com uma denguice patlematica.

Não ha cão, nem gato, que não

tenha observado a doidtce conti-

nua.

E elles cegos e nevoeitentos

não pescam a realidade que os

troca a bom trocar.

___—._._._*__.___

Arbitraáores judíolaes

Damos em seguida o

decreto que foi publicado

 

morresse Maud. sabe o

longe como o rebordo d'umn

collossal concha. queo preocu-

l

Quem

dessem a esColher entre a saude

de sua tilha e o cumprimento da

sua vingança? Que medonho

combate se teria travado entre

o seu odio e asua ternura?

Porém, Maud estava. pallida:

só restava punir. O odio e a

ternura do velho lord podiam-

se ligar contra o responsavel da

desgraça e esmagal-o sem pieda-

de.

O martinez voltando—se brus-

camente para Stênio, parecia

perguntar-lha se tinha mais al-

guma cousa a dizer-lhe. Viu n

musico immorrI. suceumlddeu'

tão, encaminhando-se para a por-

ta, abriu-a.

= Agora pode retirar—se,tlis'

sa elle. Dentro d'uma hora, ['S—

tareí junto de. minha filha. Mas,

como não me comem habitar na

pam. Uma canção triste, Sentir-

mesma terra que O senhor, pro'

que elle teria respondido se lhe,

no «Diario do Governo» de

31 de dezembro lindo, res—

tabelecendo a classe dos

:tt'l,>ilt'adot'es jurliteines que

tinha sido arbitrnria e ille-

gnltnente supprimida pelo

governo do sr. Dias Fer.

reira, mandando reintegrar

nos seus respectivos logu—

res todos os que, a data da

publicação do decreto u.“)

2 de 15 de setembro de

1892, tinham a nomeação

legal d'nquelles lognres, se

ilestle ahi não houverem

deixado de ser para alles

ídoneds.

Eis o decreto:

Attendendo ao que 'me re-

presentou o ministro e secreta-

rio dªestado dos negocios eccle-

siasticos e de justiça. e usando

da aucrorisação concedida ao go-

verno pelo n.º 6 do artigo 32 da

carta de lei de 3 de setembro,

hei por bem decretar o seguin-

te : .

Artigo .º=l)s peritos ou

louvados a que, nos termos da

legislação em vigor, compete

proceder a arbitramentos por

meio de exame, vistoria ou

avaliação, serão escolhidos d'en-

tre os indivíduos nomeados pelo

governo, precedendo concurso

que se eiªfectuarà nas respectivas

Comarcas perante o juiz de di-

reito, delegado do procurador re-

gio e conservador do regisro

pretlinl, nos termos que. em re-

gnlamento especial, serão deter-

minados, e depois de havidas as

necessarias informações acerca

da sua probidade.

& unico. . Ficam exceptuados

dºcstzt disposição as pessoas que

tiverem de servir como peritos,

quando se tractar de objecto cu—

ja apreciação CXij'l conhecimen-

tos cspeciaes de alguma sciencia

ou arte.

Art. 2.º=Para o exercício

das funcções a que Se refere o

artigo 1.º serão reintegrados

nos seus respectivos logrires to-

dos os que estavam legalmente

nomeados arbitradores judiciues

à data da publicação do decreto

n.0 2 de lã de setembro de

tha. se não tiverem deixado de

ser idoneos.,

Art. 3.º_Fic'a revogada to

da a legislação em contrario.

O ministro e secretario dºes-

tvado dos negocios ecclesiasticos e

de justiça assim o tenha enten-

dido e faca executar. Paço. em

23 de dezembro de 1897--Ret'.

::Francisco Antonio da Veiga

Beirão.

  

vino-o de que esta noite partirei

para Inglaterra.

Mznaekzy inclinou-se sem pro-

ferir uma palavra e sabia.

VI

Maud parecia ter resnscitado

com a presença de seu pae. Re.-

cuperon forças, dominou a hor—

rivel tristeza que a delinhava,tor-

nau-se alegre. Conseguiu leran'

tar-se e dar alguns passos até á

janella. Ahi, passou horas deli'

eiusas. reanitnztda pela luz têpitla

do sol, arariciada pela briza vi-

vificante do mar, distrahida pelo

movimento alegro da praia.

Qualquer outro 1th: não fos—

se Sténio teria suppnsto que os

medicos se haviam enganado, e

que Maud tinha ainda muito vi-

gor para vencer a doença. Mas

o grande artista, com uma pene-

tração singular, avaliava perfeita—'

_ All!!“

Fez na segunda feira

passada dez primaveras O

menino Libnnio, estre-me.

nido filho do nosso bom

amigo, sr. Manuel Nunes

Lupi—s, bemquisto commer-

eiante da nossa praça.

Os nossos parabens.

  

As duas ri vaes

(La Demoiselle du Chateau)

Ultimo romance de Xavier de.

Montépin—Edlção illusnada

de Belem & C'ª. Lisboa.

W

Doente

O menino Augusto Abragão,

galante e estremecido Elhinho do

nosso sympathieo amigo, sr.Fre-

derico Ernesto Camarinha Abra-

gão, 'tem passado ultimamente

bastante doente.

Sentimos.

0 rel de slam

A proposito d'este mo-

naroha oriental que ainda

lm pouco visitou diversas

o-rtes da Europa e entre

ell: s a nossa Lisboa, conta.

a importante folha madri-

lena «El Liberal. o seguin-

te episodio engraçado:

«Chulalongkorn tem entre as

suas damas uma preferida. E'

umo circassiana de deslumbran-

te belleza. presente do bey de

Tunis, e tão estupida como for-

mosa. Na divisão dos presentes

que comprou na Europa, Chula—

longltorn mandou a sua favorita

um chaile de cachemira, duas

pulseiras e duas duzias de pares

de meias escocezas.

A circassíana, em obediencia

à lei das compensações e Como

attenuação da sua belleza extra-

ordinaria. é. além de estupida,

basrante desnrazellada. Por isso.

o rei. todas as vezes -que a vae

ver. faz_ annuncíar & sua visita.

para que a rapariga lhe appare-

ça convenientemente preparada.

Ella preparou-se, pois, esperando

com impacienciao seu real aman-

te, e para melhor lhe provar a

sua gratidão. enfeitou-se com os

presentes recebidos. Paz o chai-

le à guisa de 'faixa e as pulsei—

 

   

meuto o estado de sua mulher.

Via-a momentaneamente ani—

mada .por uma inesperada alegria,

luctando contra o abatimento do

seu corpo. Mas bem sabia que o

combate não Seria longo e que

apenas cassar-tse essa alegria ficti—

eia, a pobre Maud tornaria a ca'

hir. como uma ave ferida que

tenta fugir para o céu.

Ella assistia, com o coração

oprimido, a revolta d'essa moci-

dado que se agarraval'á vida. E

julgando muito termo o fio que a

sustinha ainda, amaldiçoava o

tempo que caminhava tão depres-

sa, os dias que passavam tão ra'

pirlos, temendo, cheio de angttS'

tia, um dna Seguinte que trouxes'

se a inevitavel desgraça.

Continua.



ras nos artelhos, segundo o'cos—

turno do seu raiz. Como ignora-

va a serventia das meias, que

nunca tir-lia usado. suppoz que

eram luvas compridas, mes co-

mo as tinha visto a algumas se'

nhoras pertencentes a diploma-

tas europeus. Billion-as. portan-

to, nos braços, cortando—as nos

pés, para poder enfiar os dedos.

Enfeitadn d'essa maneira, espe-

rou o rei. que soltou uma tre—

menda gargalhada, assim que a

viu. Esse riso repercutiu-sc em

todo o palacio e depois na cida-

ds, tornando & circassiana dupla-

mente celebre pela sua formo-

sura e falta de miolo,

———-———-————
——-_.._

Passamento

Em Manàus (Brazil) falleceu

no dia 6 do mez de dezembro

lindo, o sr. Manuel Pinto Lopes

Palavra, irmão do .sr. Antonio

Pinto Lopes Palavra, negociante

de pescado d'esta villa.

A toda a familia do finado os

NOSSOS pezames.

 

*—

Sellos e papel sellailo

Vendrm—so na relojoa-

rin do nos.—.o amigo sr. An-

tonio da Cunha lºarraiajs

Pontes, d'esta villa.

 

' ªnimam

EXTÃSEIII

Era uma manhã seductora de

Maio !

A natureza apresentava. em

golas. um d'estes quadros phan'

tasricos e grandiosos, que em'

briagam e exrasiamv!

A brisa rápida e perfumada

embalam cariciosamente as fo-

lhas mansas das arvores. onde

lCtlªS avesinhas ensaiavam os seus

deliciosos trinados,desprendendo

ondas de harmonia, formando

uma melopêa divina!

O sol esplendoroso. em ple-

no ceu, despciava as rutilas vi'

brações da sua luz fulgurante

sobre os campos serenos. d'on'

de se evolava o suave aroma das

violetas ! .

Por entre a” ramaria verde

negra dos castanheiros a rolla

ternissima arrulbava os seus

gentis amores. Por toda a parte

galas, hymnos e flores!

Foi a primeira vez que eu

A ví. , ,

Estava sentada debaixo dªum

alegre caramancbão todo engri'

naldado de rosas, que desabro'

chavam risonhas, prazenteiras,

inebriando o ar com seus perfu'

mes halsamicos.

A seus pés, deslisara submiS'

sa e serenamente, por entre uma

relva muito fresca e mimosa, um

tio de agua transparente, que pa-

recia reílectir toda .a sua alma.

pura como o crystal.

Tinha a fronte bella, mais

branca que. o marmore de Pares,

apoiada sobre a setinea mão, os

cabellos'id'ouro, como os de um

 

anjo, brincavam-lhe no c-ulio de;

alnbaStro, e os olhos ternos d'u- .

ma doçura indizivel íictavam—se

nas paginas d“um livro.

Approximei—me cauteloso,por

entre as moitas de flores. para

A não despertar do fervor e da

anciedade com que percorria as

paginas do ditoso llVl'O, quando

descortinei que a formosa don-

zella lia uns devaneios simples e

ingenuos. que eu, em tempo,

havia idealisado.

() meu coração, n'esse mo—ã

mento, entumeceu—se jubiloso, e,

a minh'alma alvoroçou-se radio-.

sa ! !

 

.. ...-u......un-u-u-u-

Nos meus chimericos e deli-

ciosos sonhos de creança. nºessa

edade fugaz como a andorinha.

em que a alma aberto a todo o

azul dos céus como as flores da

magnolia. e o coração orvalhado

pelos rocios da iunocencia, co-

meçam a esbrazear—se nas cha-

mas do amor, sem presentirem l

o rapido desfazer das illusões,eu [

vira junto do meu leito. a velar ,

 

º ""º“ somno. uma fªdª melga l sente) e esposa, Manoel d'tilivei— l chefes

e gentil, branca (: debil como ot

lyrio aliofrado pelas lagrimas da

noite, mimosa e mais bella que

a estrella dªailva, que innunda a

terra de nitzdo explendor.

Zu. deslumbrado fictava-a e

Ella Com uma voz etherea e

meiga, que far.-(a lembrar o trisre

germe da philomella, que soluço |

entre as brenhas espessas; dizia-

 

,attenção das nossas gentis leito“ ;

tras para este Jornal de modas. !

O Ovarense

nal, é sem duvida alguma, opri' ;

meiro no genero. Chamamos a ,

O annuncio vae na 4.ª pagina. '

i
|

nessas.» .* !  
!

I
!
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Arma da Silva Nataria. An- 5

tonio Pinto Lopes Palavra e es- '

posa. João Lopes Palatra (au-  

ra Cascaes (ausente! e estaum,

Thomaz Lopes e espºsa. Fran-

cisco Soares Larangeira (ausen—

te) e esposa. agradecem penho—

radissimos a todas as pessoas que

os cumprimentaram pelo failecí-

mento de seu estremoso Etho,

mano, cunhado e sobrinho, Ma-

noel l'into Lopes Palavra, falle—

cido em Manaus. no dia 6 de

me doces enlevos, apaixonadas dezembro de 1397.

expressões d'amor !

Duas vezes na tida a amei:

uma, quando dormia com um

amor de crcança, outra, acorda'

do, com um amor puro. cheio

de ridentes esperanças e de doces

aspirações!

Amei-a extasiadozr—e Ella a

candida e mimosa, tambem amou

a minhªalma, porque amou os

meus humildes versos.

Bahia.

eia

.;  

   

Ovar. 14 d

1,3», ., .1

neiro de 1898.

' r —.. .». _ Í ,me-,

irritados

Vallega

Vende-se uma proprie-

Christová'a de Lencastre. dade de ,cazas com aldo, si-

ta em um dos melhores

pontos d“esta freguezialªnz

frente para a. Feira dos

Treze _e é propria para

qualquer negocio.

' Para tractar com os srs.

- Manuel José Barge ou Fer-

nando dos Thomedias.

Edital

1.“ publicação

  

    

A UMA CREANÇA

(Vendo-a a dormir)'

Que alma intacta e delicada!

Que argila pura e mimosa!

E' a estrella d'alvorada

Dentro d'um botão de rosa !

 

E, emquanto dormes tranquilla,

'Jeio o divino esplendor

Da alma a sair da argila,

Da estrella & sair da Hor!

Francisco Ferreira d'Arau—

jo, Bacharel formado em

Direito pela Universida-

de de Coimbra e Secre.

tario da Camara Muni-

cipal e da Commissão do

Recenseamento Eleitoral

do concelho d*0var, etc.

Anjos, no azul innocente.

Sobre o teu halito leve

Desdobram candidamente,

Em pallio, as azas de neve. . .

E eu, urze má das encostas.

Eu sinto o dever sagrado

Dete beijar,—de mãos postas !

De te abençoar,—aioelhado !

Guerra Junqueiro .

FAÇO saber que em

cumprimento do disposto

nos numeros 2 e 3 do ar-

tigo 25 da Carta de Lei de

21 de Maio de 1896, rece-

——-——*—-—-

«A Moda Elegante»

Recebemos o n.º 1 (corres-

immediatamente anterior

em imposto mineiro ou de

rendimento attingirem ,e-Q

gun! quota, bem como

dentro d'nqunlle praso re-

cebo os requerimentos dos

interessados pedindo la pro-

pria. ínsrripeno no recon-

seamento pelo fundamento

de saber ler e escrever,

quando sejam por elles es-

oriptos, assignados e reco-

nhecidos por tnhellião nos

termos proseriptus no &

union do artigo 2436 do

Codigo Civil, bastando po-

rém, n nulliontiraçãríi pelos !

dos serviços de que

tlepnntlnm os requerentes,

quando estes sejam ser—

vonlunrios do estado ou

(los mit-pos urlministrativos.

Íuunlmonle futari publi-

co que até o dia 25 do oor-

rente reoelto os requerimen-

tos de transforonoin de do-

micilio a. que se refere o

g union do artigo 17 da

referida, Lei.

E para Constar so pas-

sou o presente e outros de

agua! theor que vão ser

aflixados nos Ingares mais

publicos e do costume.

Ovar e Secretaria da

Çztmnrn Mllnltªlpul, 2 de

]aneiro,_de 1898.

O Secretario

Francisco Fei-reira cPAi'aujo .
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l Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisaao

pelo Hurt,-run, e pela junta de

lsaude punln'a do Portugal, docu—

lmnntos lngutisados pelo consu-

lgoral (ln lmpcrln do Brazil. E'

lmurto mil na convalescouça do

lodas as doenças; uugtnunto con-

;sidcravclmnnto as forças aos iu

dividnos debilitados, e exercita o

appetite de um [llullO extraordi-

* nario.Uin calico d'oste vinho, re—

lpres'rutn um l)Olll bile. Acha-so

áv nda nas principaos pharma-

oias.

“tªnk/1%

“MES

FARINHA pnrronu. FEB

'noornoslt [M PHARMA cm

FRANCO

Rot—,onheeida como precioso ali—

mento reparador o excollente to-

nion roconsttluiuto. esta farinha,

la trinca legalmente auctorisada &

privilegiada em Portugal, onde

. o uso quasi geral ha muitos an—

nos, applica—se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

beis e idosas.

MAXlME VALORIS

o Filhº DÍE DEUS

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com tinissimas gravuras francezas

Pela combinação erdadeiramnnte

adznirawl e. pelo impressionante

eontcxtnra das scenits, que cons-

tituem o eltll'Ot'lll'l do formoso

romance o Filho . e Deus, as-

sinicurnn (mntn-m pula elevação e

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente tudo

o direito a ser «considerado co—

mo uma joia litternria do valio-

sissimo quilate. Este. romance

do grande sensação élundndoem

factos tão absolutamente verosi—

mois, e (li'seut'nla as suas pori-

pecías com uma naturalidade tão

completa, que o leitor julga es-

tar assistindo a um dos muitos

dramas commovontes, que a cada

passo se encontram na vida real &

posmvw.

si uma amrmrção brilhantissima

do grande talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se as suas pro-

duccões anteriores o não tives—

sem rollurado já na elevada esphe—

ra, que só pode ser attingida pe—

los priiilrgiados da intelligencia.

Deve. porém, dizer-se—o n'esta

opinião é accorde toda & impren—

sa francrza, que appreciou em

termos muito lisongoiros o novo

romance de viaxime Valoris—

que é, sem du da algum_a,omais

valioso o natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti-

damento impresso em magnifico

papel de grande formato e_ illus-

trada com linissimas e prlmoro-

sas gravuraquuo serviram na edi—

O Filho de Deus seria só por ção lranceza.

pondente ao 1.º de janeiro cor'

rente) d'este importante mural

de modas para senhoras. E' edi-

bo os documentos e reque-

rimentos a que se referem

os citados numeros. deven-

tado pela a acreditada casa Guil-

lard, Aillaud e C.ª, de Paris,

l com succursal em Lisboa, na

: rua Aurea, para onde podem ser

Í dirigidos os pedidos d'assrgnatw

do por isso os interessados

apresentar desde o dia. 17

do corrente até 25 do mes-

mo mez, os documentos

pelos quaes provam que

pelo lançamento immedia-

| nho bluza e saia pregueada pªrª to anteriormente elªfeotuado

I menina de 10 a 12 annos, (tiver ,em outro concelho ou ball“-

, sos desenhos para tapetinhos de i ro prefizeram & quota cen.

““W”“ e dº tªmªnllº nªturªl” ª citioa das contribuições de—

'guarmção e entremeio de cro' signadas nº numero 1 do

l

ras. O n.º que temos a vista traz

um figurino colorino, molde cor'

tado (tamanho natural) de corpt'

chet, além de conter diversos

figurinos para vestidos, Chapeus º

e penteados. Este excdlente ior' .sido tributados no

itarlo artigo ou que tendo

anno

Trez folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 reis pa

semana. linda serie de r$ folhas, com 15 grªvuras, em l)I'()Ill',lltJIªaS

300 reis. Dois brindes a cada assignante— «Viagem de Vasco da

Gama 51 India». Descripcz'io illnstrada com os retratos de El-rei D.

Manoel e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque. na praia do Restrito em 8 de julho de MW., e das rece-

pções na loira e em Lislma, o um grandioso panorama de Belem,

copia tit-l de uma nhotoprnpiiia tirada expressamente para esse. (tm,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos rommemurattvos do

ilescrimento da India—a Torre e o Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em chromn e mede. 72% 60 centimetros. _

Brindes aos angarindores de 3, lt, 5, 7, 10 e 20 assrgnaturaJ

nas coniliuçõcs dos prospectos.

A CummiSsão para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo ro nssignaluras ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Pedidos aos editor-:s

ati—Lisboa.

BELEM & C.“,Rua do Marechal Saldanha

 



”“
If
—M

írímiii ELEGàNTE

O Jornal de Modas, o mais completo, (lá cada

semana 8 paginas de [ext-:,»

»

|. ªl

;*; rººt
UM MOLDE CORTADO E QUÍNZENALMENTE

UM Fl-

fªll ,“ à %
eunmo A cones

' ª "*
ASSIGNATUllAS—lur

tugul e ilhas:—Um nuno MOMO ri-iç;

là % &
seis mezes 29400 rei.—'; lrcs mm's lô'lUU leis; numero avulso lOi)

reis; com âgurinu a cores 150 reis.

Toda a ctil'PCSpiinIlHlluln particular deverá ser dirigida a (hul-

lill'd, Aillaud & G.ª, em Pªris. 96, boulevard Montparnasse. lilas

aiim de lhes facilitar o pugamenlu ns M's, assignunles de Portugal

podem euviarn importe de suas assignaluras em valias do correio 3

] mesma (irma, “211,2. rua Aurea, lº—Li—bna.

, Toda a pessoa que desejar ser agente d'esie jornal, pode .dll“!-

,- gu“ a sua proposta aos editores, em Paris, à qual se l'cspoudr'rà com

a maxima brevidade.

M
M

REMEDIOS DE MER

vlgor do cabello de Ayer

——lmpede que ucabellu se tor—

no branco e restaura au cabel—

lo grisalho a Sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer===U remediumais se—

guro que ha para cura dn tos—

se. bronchyte, asthma e tuber-

culos pulmonares. Frasco reis

15900. mein frasco uno ri-is.

Extracto composto de Salsaparllha de r*tyer—l'ara

l'uu'i'ricar «» sangue, limpar o corpo e cura radical das escrcfªilas.

Frasco 15000 reis.
, &

0 remedlo de Ayer centra sezões=Febres
lilÍCI'lnlfcnfes

c bz'líosas.

Todos os remedios uu

irados de maneira que sairem baratos, 1

to tempo.

Pllulas cathartleas de Ayer—=O melhor purgativn suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS»

Exqulslta preparação para aformosear o cabello

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e per/'uma a cafeça

AGUA FÍOBIDA

MARCA aCASSlãLS»

Pei-fume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES D=E GLYCERINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —« Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

mas.

dai

 

   
lªtim:] dos Ferrador—tes, Hã?;

339; "i"”;i'ª 34-

ª 'a, 'Éã'uvª." 39-25.“€€€: "
»

!

Est.-u casu encarrega-se de todo o trabalho CUÍN' :rrwule á min tried—f

gl'apluuzi, onde serão executados com piuunr e zwei". ines uma.» ; l

Diploums, letras de Cllllllllll, Inappzis i'm-iuris. livro.-<. gin-Me :»,iulgsgl

para plizu'muums, partiepaçôes de casulneutu, I;,ll'ilgl'nl'ulnas, via—n-aiºri.<_—s, i;«:w|

ciura, recibos, ele., ele.

Tem a venda o Codigo de posturas mat ESí'ipiIC-f—e tits virtuºsª-im de GM'Sr. «*,—:>“—

tendo o novo nddlelnnamento. preço 34!» re %.

Bilhetes de visita, end:] (senao, :: "23:13. ªh º» 12327 . ,.

Be luto. cada cento. a 500 e 590 reis.

EDITUHES=BELHM &- C º—LlSBUA

o SELtquiattt

produeiêào de Emílio [lielieliourg — versão de Lorjó Tavares

   

       

 

e ficam indicados são altamente nunca!:-

iurque um vidro dura nui-

. Calu obra, uma das (me miuor nome dermu no seu auclor, e que leve um exito extru-

m'il'uaro na França que lê, llCSPlll'nla episodios ()lllPl'llCCClllll'es'. seems empolgantes e situações

altamente drnumllcas que mauleezn () leitor u'unm colislanle anciedade, pelo seu mleresseui'z

ceule. Pelo (ledo se conhece o gigante. Busta ler os primeiros capítulos d'osie sulierhu ll'illlllllll—

parnse revelar a pena de Emilio Rinhelmurg. n insuradu auclor da «Mulher Faial», «A

Martyr» «Ã Filha Mullllla». «O Marli)», «A Espn a», «A Viuxa illiliiunuriu», « “A AVÓ» ..

de iriulns outros romaures do seu açãu. «O Selvagmu» teve um tal exito de leitura que hoje se

arhrteruluziulo em todas as línguas cultas.
, '

' - ' '- " —> _"V"l"-Í'I.xr-r ...- ,,,-.
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A CASA,

Guillard, Hillaud e Gª,
LISBOA

LISBOA

D—ISTRIBUE REGULARMENTE

 

  

PREÇOS BARATOS

VermiiuGo deB.L.Fulmestock

' lª)” o melhor remedio contra lnmlu'lgns. O proprietario está

prnmpto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio nã“ faça o emm» quando o doente tenha ltimllTÍgElS e seguir exa-

ctamente as iusirurções.

SABONETES GRANDES DE GLYCFRINA MARCA
«CAS-

SELS—>.—Amneimn a pvlle e são da melhor qualidade, por preços ba'

I'allssimos. Dupnsim geral: Jaunes Gassnls e C.", Rua do Muusiuho

da Silveira., 85. Porto.

Períelto Deslnfeelante e purllleante de JEYES

para desinl'cular casas e lairiuas; tambem é excelleuto para tirar

gordura ou nndnns de roupa. limpar maiores, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias edrogarias—Preço

CllCllU AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra lieliida. E“ leve, lino, facil de di.

gerir :) i'vmpletamentu lina de alkzili, ou qualquer outra umtcria err

trnnha. Este cacau americano é mªis vommodu o mais barato que

cllliCLilatte, café ou chá., e não PXi'llH os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este mmm uma vºz, jamais deixarão

dv l preferir ao CllOCNlªtº, café ou «hà, pois recunlieccrãs as suas

qllísildadl's nutritivas e agradavel paladar.

Unic-,os agente:—' em Portugal, James Gussels e G.' Rua do

Mimsiubu da Silveira, 85, Porto.
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Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo do Huª

pital,n."ª 26 e ar;—OVAR.

 


